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Prevenimos os nossos assignantes 
que se acham em debito vencido em 81 
de Dezembro flndo de que lhes está sus­
pensa a remessa á'A Semana. Em vista 
das circulares que lhes enviámos em 
tempo, e ás quaes não obtivemos res­
posta, não pode ser outro o nosso 
procedimento. 

BRINDES 

A's pessoas que vierem ou mandarem 
ao nosso escriptorio reformar as suas 
assignaturas pelo corrente anuo e às 
que agora tomarem assignatura por um 
anno, offereoeremos um dos seguintes 
brindes, aesoolha: 

— Vinte Contos, elegante volume, por 
Valentim Magalhães. Este livro não foi 
posto á venda. 

Les hommes d'a\ijourd'hui,collecção de 
cinco esplendidas caricaturas coloridas 
de homens celebres de França, desenha­
das por André Gü.Demare e A. Dreux, 
com as respectivas biographias, escrip-
tas por notáveis publicistas francezes. 

— Pampanos, versos, deBodrigo Octa­
vio. 
— J/aryorilas, poesias de D. Adehna A. 
Lopes vieira. 

A's pessoas que tomarem ou reforma­
rem assignaturas por seis mezes,offere-
cerem >s um dosseguintes brindes, á 
escolha: 

—Aurorai .versos de Alfredo de Souza. 
—£uangeíma,poema de P. Longfellow, 

traduzido por Américo Lobo. 

N'este escriptorio compram-se exem­
plares dos números 54, 55, 56, 07, l>3, 88, 
89, 90 91,92, 96 e 110 d'A Semana. 

HISTORIA DOS SETE LHAS 

Semana magra, talvez menos do que 
eu, mas com certeza tào magra como o 
Dr. Bulhões Carvalho. 

Que se íue perdoe este rasgo de im-
modustia physica.e que se me não arran­
que a consoladora crença — illusoria 
talvez — de ser menos magro do que 
áquella illustre parlamentar. 

Poucos factos oceorreram dignos da 
immensa honra e da excepcional for­
tuna de figurar nestas luminosas pagi­
nas. 

D'esses mesmo nenhum houve de pri­
meira qualidade, ou simplesmente de 
primeira,como costumam dizer os nego­
ciantes de carne secca para designar a 
qualidade da sua mercadoria. 

Por falar em carne secca, derramarei 
desde já sentidos regatos de pranto 

"amargo sobre o aviso com que o Sr. mi­
nistro do império, de accordo com o pa­
recer do Conselho Superior de Saúde 
Publica, em virtude de proposta feita 
pelo Sr. inspector geral de saúde dos 
portos, ordenou que somente sejam des­
embarcadas com destino ao Brazil as 
carnes do Rio da Prata três mezes de­
pois que o governo houver considerado 
extineta naquellas republicas a epide­
mia do cholera. 

Eu nào choro por mim. Não é que me 
não saiba a gaitas a carne secca sob a 
forma de bifes com ovos, ou picadinha 
com molho de tomates, ou mesmo pre­
parada mais democraticamente: assada 
ao brazeiro com um pirãosinho bem 
adubado. Mas o demônio derranca-me 
o estômago, como se fosse uma sola de 
sapato. 

Choro por todos os infelizes qne se 
convenceram de que a carne secca é a 
mais barata; pelos que sem ella não 
podem passar ef principalmente, pelos 
escravisados de Serra-Abaixo, cujas 
taminas vão ser reduzidas de modo 
deplorável, estando arriscados a se ali­
mentarem somente com o triste angu 
de farinha de páu. 

Que o Rio Grande venha salvar a 
situação, centuplicando o trabalho nas 
xarqueadaa. Talvez que assim se possa 
evitar o subir a carne secca á altura de 
foie gras e que ella appareça cora o 
jambon dTorfc, obrigado ao champagne 
dos toasts nos jantares finos-

Pobre es torna i o meu : — está amea­
çado de receber a sua mortal inimiga, 
sob pena d>; faltar grosseiramente às 
exigenci.ii sagradas da etiqueta culiná­
ria. 

Emfim, antes ella do que o cholera. 

Falou se muito durante a semana no 
hypnotismo. O Dr. Erico Coelho curou 
um beri-berico por meio de varias apoli-
carões da hypnòtopathía e o Dr. Eduar­
do França veio declarar ao Paiz que 
conseguio com ella grandes melhoras 
em uma tuberculosa. 

Vae lavrando grande curiosidade no 
publico e vivo interesse na classe me­
dica o, sobretudo, entre os estudantes, 
por esta medicina, que eu chamaria 
nova se alguma novidade pudesse ha­
ver debaixo do sol. 

Eu não tenho a petulância de com­
batei-a, negando-lhe crédito, porque, 
felizmente, tenho o bom senso de só 
dizer : E impossível a cousas sobre cuja 
impossibilidade não possa ter duvida 
nenhuma. 

Mas o que na sua pratica antevejo— 
antevioào que me faz tremer—é a inva­
são dos abusos Í da má fé, os perigos 
da especulai;àj e do charlatanismo.. 

Ha de se pretender curar com sug-
gestões hypnoticas enfermidades e de­
feitos physicos incuráveis—como a pe­
quenez de estatura, a grandeza das 
orelhas, as sezões pojí mortem e a bur­
rice hereditária. 

O Varias já pedio o seu auxilio para 
se ver livre de um callo no dedo mindi-
nho do pé esquerdo; o Rialto pedir-lne-á 
mais algumas pollegadas de altura 
José Telha juizo para os seus macaqui­
nhos, cada vez mais viciosos, o Chaves 
(Henrique) remédio contra o sestro de 
arrancar os pellos ao bigode, o João 
Velhinho que o faça remoçar trinta 
annos—o que não será muito,—Filindal 
uma razoável diminuição no tamanho 
dos pés; eu mesmo pedir-lhe-ei — quem 
sabe ?— mais uns kilos de banha (digo 
isto para fazer crer qne tenho alguns] 
de modo a poder dizer ao variado e 
avariado Variai- que bacalhau de porta 
de venda é mais quem tal me chama. 

Ernsunima:— a hypnotopathiapõde 
ser que metta num chinello a homeo, a 
alio, a electro, a septi-pathia, a doai-
metria e a hydroterapia e todas as 
medicinas, mais ou menos thias epias; 
mas se não houver mnito cuidadinho 
com o seu emprego trará como conse­
qüência um prodigioso augmento de 
hospedes não só para os cemitérios— 
como as outras—mas também para o 
hospício da Praia Vermelha. 

Cuidado, pois, hvpuotõpathas. muito 
cuidado! 

Iminensos e angustiosos cuidados deu 
á sua famiüa o joven farcista Francisco 
Xavier Pei^o:^ do Nascimento, que— 

ainda tão próximo deste —i^z cn-r riue 
se tinha dado a si próprio a m >rt«, 
atirundo-se de uma.. . já se sabe: d» 
uma barca de Nicili-.ruy. Com as rou­
pas c.chap-ui deixou uma farta em quo 
laconicainente declarava que iu dar 
um mergulho no seio do Nada, atravez 
do seio do Oceano. Consternação n 
família: lagrimas, luto, inprecações, 
lamentos,e talvez mesmo algumas mis­
sas ptlo seu eterno repouso. 

Dias depois—noti.iam as folhas que 
o infeliz, suicida fora encontrado... em 
Jacarepaguá ! — trepado I ! — em uma 
laranjeira !! !—chupando laranjas I I ! ! 

A comedia do suicídio fora arran­
jada, ao que parece, para fazer figura 
antes os olhos de uma Julieta cuja mão 
pretendia. Mas o interessante é que foi 
a própria Julieta quem, apertada por 
um Sr. subdelegado, com ameaças e 
perguntas instantes, indicou a pista do 
pretenso suicida... 

Naturalmente, amedrontada, deixou a 
pobresinha escapulir um involuntário 
Jacaré... e a perspicácia da auetoridade 
completou a descoberta, exclamando, 
victoriosa : — ...pagvá I Está filado o me­
nino ! E lá foi descobril-o, romântica-
mente encarapitado na Iarangeira em 
ílôr... em flor não : era frueto, mis­
turando com o acri-dulçor do sumo das 
laranjas o doce-amargo das lagrimas, 
abundantemente vertidas por « áquella 
ingrata. » 

Como devia ser cômica a volta d'esse 
patnsco suicida ao seio da família e aos 
olhos da sua bella ! 

— Que saudades, meu amor, que mar-
tyrio!—exclamaria elle, aos seus pés, 
todo melurias. 

— E que laranjas !— lhe responderia 
ella, cruelmente sarcástica. 

Quando vi o desfecho d'aquelle sui­
cídio de caçoada, julguei que teria de 
ler pouco depois a noticia de que o 
rapa?: não se tendo suicidado—por amor 
—depois de semelhante episódio se sui­
cidaria— de vergonha. 

Fez, no emtanto, muito bem o Ro-
mensinho. Aquillo foi uma vergonha ; 
mas ora adeus! viva a galinha coma 
sua pevide eo suicida com as suas. . . 
laranjas! 

E já que estou com a mão na massa 
dos suicídios, lembro uma interessante 
coincidência. Poucos dias ha qne deu 
a imprens* noticia de se haver suici­
dado em Vassouras um tabelliã J— en-
forcando-se. 

Pois noticia ella agora que na Bahia 
suicidon-se também um tabelL Io—en-
forcando-se. 

E' celebre •. — nunca apparece a no­
ticia de um crime ou de uma desgraça 
sem que seja logo de perto seguida da 
áe outra desgraça ou crime de idêntica 
natureza. 

E' que um mal nunca vem só. 
Oxalá acontecesse o mesmo com as 
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boas noticias, com os factos alegres o 
os actos bons! 

A semana foi sinistramente il)nmi­
nada, em seus últimos dias, por um 
o pavoroso incêndio », como disseram a 
Gazeta e 0 Paiz, adstrictos, no caso, á 
velha terminologia jornalística, o quo 
não encapou ao malicioso e irrequito 
bedelho do Varias. A. estas horas ainda 
continnB.com intensidade muito menor, 
felizmente, o incêndio do trapiche do 
Lazu-elo, na rua da Uambòa. 

Imagine-so um grande deposito de 
matérias inflaminaveis onde haviaqua-
tro mil caixas de kerosene,fogos da Chi­
na,uaphtu, phosphoros e outras cousas 
1*0 explosivas com essas, inceudiando-
se com uma fugulha vinda não se sabe 
donde—se lançada pela mão adunca do 
Diabo se pelo dedo da Providencia— e 
poder-se-á faser aproximada idéa do 
espectaculo medonho do trapiche do La­
zareto na tarde de 23 do corrente e no 
dia seguinte. 

Davam idéa de uma batalha longín­
qua os repetidos e tremendos estouros 
dos infiatnaveis ; riachos defogo cor­
riam para o mar com grave perigo das 
casAs adjacentes e sobre a superfície do 
Oceauo rluctuavam ilhas de chamma ! 

Que tremenda desgraça, mas também 
que bello espectaculo. 

Infelizmente — houve uma morte a 
lamentar • a do antigo e considerado 
administrador do trapiche, José Dias 
Caldas que falleceu ante-hontem, vic-
tima das horríveis queimaduras que 
recebeu. Tinha uma filha, o pobre ho­
mem !e por ella insistentemente cha­
mava em meio das horríveis torturas 
da Rua agonia. 

Os Srs. Belmiro Rodrigues & C. pro­
prietários do trapiche, devem ser lou­
vados pela maneira altamente caridosa 
o nobre com que se portaram naquella 
trististimn emergência, fazendo reco­
lher o ferido a uma casa de saúde, por 
sua conta e correndo com todas as des-
pezas do enterramento do seu fiel em­
pregado, requerendo a tutoria de sua 
filha e elevando ao dobro os vencimen­
tos do empregado Modesto que arriscou 
a sua vida para salvar a de Caldas. 

Portaram-se como homens de cara­
cter 6 de coração. 

Agora, que este lamentabilissimo fa­
cto sirva de exemplo para prova dos 
perigos que ha em se consentirem de­
pósitos de inflammaveis no centro da 
cidade. 

Quo a IUma. Câmara Municipal leve 
a effeito o que já em tempos tentou — 
prohibir absolutamente a existência de 
t:ies depósitos em pontos habitados 
d'esta capital. 

Julgo que não será preciso segunda 
catastrophe para demonstrar a necessi­
dade de tal medida. 

O terceiro anniversario da libertação 
do Ceará foi hontem brilhantemente 
commemorado pela Confederação Abo­
licionista com um bello festival no Po-
Itjtheama. O theatro estava repleto. 
Prova isto que a população d'esta ci­
dade náo se esqueceu ainda das grandes 
festas que ha três annos a agitaram, na 
vibração do faustoso acontecimento que 
deu áquella briosa província logar de 
honra entre suas irmãs. 

Estas, infelizmente, não tiveram o ne­
cessário enthusiasmo ou o necessário 
alento para imital-a. 

Como que a gloriosa águia da Aboli­
rão, que ia victoriosamente rasgando o 
céu da pátria para a entrada do sol da 
Liberdade, adormeceu, repentinamente, 

entre asnuvens. Reinam o desanimo, a 
apathin. a desesperança. 

Como que se espera que venha do céu 
ou que suba da terra alguém que a 
desperte para que ella termine a sua 
trajectoria sublime. 

Emquanto se espera por isso. para 
nos distrtihirmos. vamos lendoapttío-
resca narrativa dos supplicios inflingi-
dos com a doce collaboração do bacalhau 
do tronco e da torquez aos desgraçados 
que corametteram o nefando crime de 
se não pertencerem, de terem sido com­
prados pelos seus irmãos. 

E' uma distracção como outra qual­
quer . . . 

JOSÉ DO EGVPTO. 

Sobre a Lyrica do nosso companheiro 
Filinto de Almeida escreveu o Diário 
Mercantil de 20 do corrente o seguinte : 

« Filinto de Almeida, que é, inques­
tionavelmente, um dos melhores poetas 
modernos de Portugal e Brazil, trou­
xe-nos hontem um exemplar do seu 
livro de versos, singela e despreten-
ciosumente intitulado Lyrica. 

Conhecendo quasi todas as compo­
sições que contem, por havel-as lido e 
relido em jornaes e revistas, poderia-
mos emittirjã o nosso desauctorisado 
juizo sobre o precioso volume; dese­
jando, porém, dar á nossa apreeiayão 
maiores porporçòes que as de uma 
noticia, patentear e justificar o alto 
apreço que temos pelo talento poético 
de Filinto de Almeida, cujos cantares 
suaves, expontâneos, límpidos, despi­
dos de artifícios, comquanto irrepre-
hensivelmente artísticos, nos deliciam, 
nos deixam n'alma uma impressão dul-
cissima ; desejando falar do poeta e da 
sua obra, expandindo a enthusiastica 
admiração que sentimos por ambos, 
limitamo-nos hoje a agradecer a ainabi-
lissima oíferta e a recommendar a 
Lyrica a todos os amantes da boa poesia. 

Livros de versos como o de Filinto 
de Almeida apparecem de longe em 
longe n'uma litteratura, e nós não 
sabemos se, depois das Flores do campo, 
de João de Deus, jã sahiu dos pretos 
brazileiros e portuguezes livro congê­
nere de mais valia que a Lyrica... » 

Aguardamos anciosamente a aueto-
risada apreciação do nosso collega. 

A MEMÓRIA DO CORAÇÃO 
(TRADUCÇÃO DE R. PORCIUNCÜLÀ ) 

Era consternador o estado de todo o 
remo! O joven monarcha, desde que 
ficara viuvo, uâo se importava mais 
com os negócios do Estado e passava 
dias e noites chorando diante do retrato 
da sua querida morta. 

Fora elle próprio que o fizera ; apren­
dera a pintar expressamente para esse 
fim, porque nada ha de mais cruel para 
um amante, ou esposo verdadeiramente 
apaixonado, que deixar a um outro o 
cuidado de reproduzir na tela ou no 
mármore a belleza da bem amada. Os 
artistas têm modos de olhar tão de perto 
os seus modelos que nào poderiam 
agradar a um ciumento ; não passam 
tudo que viram para a tela: deve-lhes 
sempre ficar alguma cousa nos olhos e 
também no coração. Era esse retrato 
agora toda a consolação do moço re i ; 
ao vôl-o não podia conter as lagrimas, 
mas não trocaria por sorrisos de felici­
dade toda a amargura do seu pranto. 

Debalde os seus ministros lhe vinham 
dizer: «Senhor, recebemos noticias in-
quietadoras: o novo rei de Ormuz le­
vantou um exercito innumeravel para 
invadir os vossos estados.» Fingia não 
os escutar, sempre com o olhar detido 
sobre a imagem adorada. Um dia zan­
gou-se deveras e por pouco não matou 
um dos seus camaristas que se atreveu 
a insinuar que as mais legitimas dores 
não deviam ser eternas, e que o seu amo 
faria bem pensando em se casar com 
alguma moça e que ou fosse ella sobri­
nha de imperador ou filha de camponez, 

isso era indifierente. «MonstroI excla­
mou o inconsolavel viuvo, atreves-te n 
dnr-me um conselho tão infame'? Que­
res que eu seja inliel â mais amável das 
rainhas ? Sae da minha vista ou morre-
rás ás minhas mãos. Mas antes de 
sahires, ouve, e repete-o a todos, que 
nunca mulher alguma so assentará 
commigo no throno ou dormirá no muu 
leito, a menos que não seja exactamente 
semelhante áquella que perdi! » 

Bem sabia elle que assim fallando de 
modo algum se compromettia. Tal como 
ella revivia no seu quadro de ouro,— 
ai ! morta, comtudo—a rainha era tão 
perfeitamente bella que,em toda a terra, 
nenhuma seria encontrada que se lhe 
egualasse. Morena, longos cabellos ma* 
cios, que lhe cabiam pelas espaduas 
como ebano liquido,testa elevada, mar­
fim côr de ambar,olhos profundos, chei­
os do negrume da noite, a boca larga 
menteiiberta por um sorriso onde luziam 
todos os dentes, ella desafiava compara­
ções. Mesmo uma princeza que tivesse 
recebido no berçoj os mais preciosos 
dotes de todas as boas fadas não pode­
ria ter tão bellos cabellos sombrios, 
olhos de tão profundo castanho, nem 
áquella fronte, nem áquella bocea. 

ti 

Muitos mezes se passaram, mais de 
um anno,sem trazerem alguma feliz mu­
dança a esse triste estado dç cousas. 
De Onnuz chegavam noticias cada vez 
mais alarmantes, e o rei não se dignava 
de prestar attenção ao perigo crescente. 
HT verdade que os ministros arrecada­
vam os impostos em seu nome, mas 
como elles guardavam o dinheiro em 
vez de esqui par soldados, o paiz não 
deixaria de ser devastado, depois de 
ter pago para o não ser. De sorte que 
havia durante todo o dia defronte do 
palácio grupos que vinham supplicar 
e queixar-se. 

O amante da morta não sahia da sua 
melancholia; só dava attenção ao en­
canto silencioso do retrato da sua ado­
rada morta. 

Entretanto, d'uma vez,á hora em que 
a aurora tinge de azul e rosa os vidros, 
voltou-se para a janella, ouvindo uma 
canção que passava, uma linda canção 
aguda e delicada, matinal e fresca como 
um canto de cotovia. Deu alguns passos, 
perplexo, collou a fronte á vidraça e 
olhou. A custo conteve um grito de con­
tentamento! nada vira jamais tão cheio 
de encantos como essa pastorinha le­
vando a pascer o seu rebanho de car­
neiros 

Era loira, tão loira que bem se podia 
dizer que eram os seus cabellos que doi-
ravam o sol e não o sol que doírava os 
seus cabellos. Tinha a testa curta e co-
rada como as rosas de pouco desa-
brochadas, olhos claros,da claridade das 
auroras, e a sua bocea era tão pequeni­
na que, mesmo aberta pela canção ou 
pelo riso, deixava entrever apenas 
cinco on seis diminutas pérolas. 

Porém o rei, por mais fascinado que 
tivesse ficado, furtou-se á vista de seme­
lhante espect;tculo,e,pondo a mão sobre 
os olhos fechados e muijto envergonha­
do por tel-os um instante desviado da 
bella morta, voltou para o retrato, 
ajoelhou-se, e, chorando de magua e de 
delicia, não se recordava absoluta­
mente mais que uma pastora tivesse 
passado, cantando debaixo das suas 
janellas. «Ah! bem certa estás, balbu-
ciava elle, que o meu coração enlutado 
só a ti pertence para sempre, pois não 
pode existir mulher que se te compare; 
e seria preciso, para que eu fizesse ra­
inha outra mulher, que de um espelho, 
onde.se tivesse tornado eterna a tua 
imagem, sahisses viva!» 

III 

Ora no dia seguinte, ao admirar o re­
trato da morta, teve elle uma penosa 
surpresa. Pensou e lá comsigo disse: 

— Eis uma cousa singular. Esta sala 
é huinida, ao que parece ; o ar que aqui 
se respira é nocivo ás pinturas; porque, 
emfim, recordo-me perfeitamente qu*} os 
cabellos da minha rainha não eram tão 
escuros quanto os vejo. Não, de certo, 
não tinham esta negrura de ebano li­
quido. Lembro-me que por aqui e por 
alli havia manchascôr de aurora e não 
cór da noite. 

Pediu pincéis é palheta e corrigiu ra­
pidamente o retrato que a hamidade 
havia estragado. 

— Ora graças, cá está a leve cabel-
leira de ouro que tão axtremosamente 
amei e que amarei sempre. 

E. cheio de amarga alogria, renovou, 
de joelhos diante da imagem, agora sg. 
melhante ao querido modelo, os «em 
protestos de uma eterna constância. 

Mas. com franqueza, algum gênio 
mau certamente se divertia com elle: 
três dias depois foi obrigado a reconhe­
cer novamente que o retrato tinha 
soíTrido notáveis alterações. 

(}n& signifícava aquillo? Porque mo­
tivo áquella fronte, de marfim cor de 
âmbar, era tão larga? Graças a Deus 
que elle tinha boa memória, e estava 
certo que a rainha tinha testa estreita, -
corada e fresca como as rosas de pouco 
desabrochadas. Com algumas pincella-
das desceu a cabelleira doirada, coroua* 
fronte de rosado claro, o sentiu-se com 
o coração repleto de uma infinita ter­
nura pelo quadro restaurado. 

Foi peior ainda o dia seguinte. Era 
evidente que os o'hos e a boca do re­
trato tinham sido mudados por alguma,, 
vontade mysteriesa ou por algum acci-*; 
dente. Nunca a sua bem amada tivera:,' 
aquellas pupillas sombrias, da corda, 
noite, nem áquella boca tao aberta que*4' 
lhe mostrava quasi todos os dentes. 
Ah! muito ao contrario, o matinal azul 
do céu, onde voa cantando a cotovia, 
não egualava em suavidade o azul dos 
olhos com que ella olhava o seu amigo, 
e quanto áquella boca, ella era tão pe­
quenina e estreita que, mesmo aberta 
por uma canção ou por um beijo, mal 
deixava ver algumas perolasinhas. 
O moço rei sentiu-se preso de violenta 
cólera contra esse retrato absurdo, que 
contradizia tantas recordações que­
ridas! Se tivesse ein seu poder o exe- < 
cravei feiticeiro a quem eram devida» : 

aquellas transformações,—porque ha­
via ali com certeza, algum encanto, — 
vingar-se-in d'elie de modo terrível. Pot 
pouco que despregaria e calcaria ao»'. 
pés a mentirosa imagem ! Acalmou-se^ 
no emtanto, pensando que o mui» não 
era irremediável. Metteu mãos á obra ü 
pintava de accordo com as suas fieis 
recordações, e, algumas horas depois.1 
houve sobre a tela uma joveu mulher] 
de olhos azues como longínqua aurorap 
de bocea tão pequena que, se fosse flor,., 
apenas alli caberiam duas ou tresgottas 
de orvalho. E, cheio de doloroso trans­
porte, olhava a sua rainha. 

— ffl ella ! E' ella própria ! suspirava 
elle. 

Tanto assim que não teve a menor ; 
objecção a fazer no dia em que o cama-
rista.que tinha o costume de olhar pelo 
buraco das fechaduras, o aconselhoua, 
tomar por esposa uma pastorinha que 
passava cantando, todas as manhãs. 
defronte do palácio; porque ella era< 
em tudo parecida—um pouco mais bella 
talvez—com o retrato da bella rainha. 

CATULLE MENDES. 

MYSTERIOS 

O LIVRE ARBÍTRIO E O 1IY1'NOTISMO j j 

Ha pessoas que se cemprazem, que 
se divertem mesmo com vizitar um 
hospício de alienados. Eu nunca tive. 
essa coragem. Estive um dia para fa-' 
zel-o, levado pela curiosidade louvável 
e san do estudo. Mas recuei, horrori-
sado, á porta. 

Agarrados, com as mãos crispadas, 
aos barrotes de ferro das janellas, es- „ 
tavam alguns doidos. Um d'ellcs, de 
longas barbas grisalhas e cadellos re­
voltos, fitava em mim fixa, desvairaia-
mente os grandes olhos chispaatese 
gorgolejava sons desconnexos, horripi­
lantes. Outro, ainda moço, ria perdí-
damente, ás gargalhadas, com uma 
enorme alegria inconsciente, emquanto 
eu ouvia, dentro, um canto de mulher, 
um canto arrastado, tristíssimo, pun­
gente. Desisti do intento, e por muito 
tempo tive nos olhos a imagem d'aquel' 
les homens e nos ouvido? áquella voz 
lamentosa de mulher, que felizmente 
não vi. 

A visita a uma enxovia produz-me 
quasi a mesma impressão. 

O criminoso e o doido são os mais 
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lamentáveis e desgraçados enfermos, 
porque ÍIA doenças da intelligencia e 
do moral suo as mais comrnovedoras e 
craves. Uma vez perdidas, a integri­
dade do espirito e a da consciência, não 
mais ou mui dilílcilmente,8e recuperam. 

As outras enfermidades, as propria­
mente physicas—o digo assim porque os 
órgãos da razão e do senso moral são 
tão inysteriosos e complexos que quasi 
«scapain á* sciencias médicas — com­
pungem pela aspecção dos estragos 
corporeos, pelas misérias pathologícas. 
O doido e o assassino podem ter excel­
lente o estado geral, boa apparencia, 
bellas cores; podem ser fortes e bem 
dispostas; no emtanto são homens in-
teirameute inutiUsados, inutíUsados 
para as suas próprias pessoas como 
para todas as outras, perdidos para a 
família e para a sociedade. 

Sei muito bem que esta theoría de 
considerar uma doença o crime en­
contra ainda, apezar dos lucidissimos 
trabalhos dos Maudsley e Lombroso, 
valente opposição da parte do vulgo o 
mesmo dos homens de seieneta. Domina 
ainda a idéia do castigo. Está ainda 
por fundar-so a medicina criminal. 

Entretanto, quasi diariamente, appa-
recem factos que demonstram quão 
pouco vale o famoso e debatidíssimo 
livre arbítrio, a celeberrima liberdade 
humana. Está mais que provado ser o 
homem um mísero escravo de mil se­
nhores : do seu temperamento, da sua 
educação, do meio physico, moral e 
social ein que vivo; escravo dos pre­
conceitos e abusões do seu tempo, es­
cravo das idéias e da vontade dos ou­
tros homens, escravo da Natureza, 
escravo de mil circumstancias innota-
veis, escravo da fatalidade das cousas, 
dessa fatalidade que foi chamada acaso 
o que a scieucía estudou e explicou, 
sem comtudo denominal-a ainda pre­
cisamente. 

Todos esses elementos, vários, subtis, 
indetermina veis, obrigam o homem a 
agir, dando-lhe, comtudo, a mesma 
liberdade de acção que os prestimunos 
dão ao indivíduo a quem pedem que 
escolha uma carta qualquer das que lhe 
apresenta :—o indivíduo olha para as 
cartas dispostas em leque na mão do 
prestimuno silencioso e aponta para 
uma ao acuso, livremente.,. E, no em­
tanto, escolheu precisamente a carta 
que o prestidigitador queria, a única 
quo lhe convinha fosse escolhida ! Cha­
ma-se a osse passo forçar a carta. Sendo 
bem feito, nao falha quasi nunca. 

Já nao é Deus que, com a sua omniá-
ciõncia e a sua universal presciencia.se 
oppòe á liberdade da vontade humana 
—como se pretendia e se argumentava 
ua velha philosophia escolastica. 

Os entraves e restricções ao livre ar­
bítrio são oppostos pelo inundo inteiro, 
pelas cousas como pelos homens, in­
clusive o próprio indivíduo. 

Essa pretendida liberdade, impossí­
vel em absoluto, sò pode ser mais ou 
menos garantida pelo mais ou menos 
perfeito equilíbrio das faculdades men-
taes com o senso moral, pela formação 
do caracter sob aínfiuenciade uma edu­
cação scieutiaca, e pela, felicidade do 
indivíduo, quer dizer: pelo fortuito 
desencontro com as circunstancias 
prejudiciaes. 

Hoje pensamos de tal modo e quere­
mos tal cousa ; amanhã pensamos de 
modo inteiramente diverso e queremos 
a cousa absolutamente opposta. 

— Mas semelhante doutrina traz 
como conseqüência a impunidade; ar­

rasa ( responsabilidade pessoaUabróga 
a imputabilidade moral !—objetas- . 

Praticamente é ocioso discutir este 
ponto. Contentemo-nos com verificar e 
registrar os factos c provel-os de remé­
dio, além de, como hygienistas sociaes, 
procurar evítal-os tanto quanto pos­
sível. 

A sciencía é poderosa; o que não im­
pede que tenha por fundo aimpotencia. 
Que é a Philosophia Positiva >enào 
uma confissão da ínvalidade da scien­
cía, trancando-lhe o estudo das causas 
primarias e das causas finaes, isto é: 
d'aquillo que unicamente interessa ao 
philosopho—relegando-as em banimen­
to eterno para as regiões imperlnstra-
veisdo Incognoscivel? 

Mas não recuo, pela minha parte, 
deante da conseqüência lógica dos 
princípios estabelecidos. E respondo— 
sim, verdadeiramente, o homem não é 
responsável, senão em mui pequena 
parte, pelos seus actos; e rigorosa­
mente não tem imputabilidade moral, 
por não lhe ser possivel obrar com per­
feita liberdade de volição. 

Isto porém não implica a impuni-
dade. 

Castigam-3e de vários modos as cri­
anças, os mentecaptos o os animaes 
irracionaes; não por<fue taes seres 
vivos não devam praticar taes actos 
prejudiciaes ou inconvenientes, não 
como castigo de haverem pensado ou 
querido o mal. mas para que não conti­
nuem a pratical-o ; não como vingança 
dos actos nocivos, anteriormente feitos, 
mas como correcção para prevenir no­
vos actos maléficos. 

O mundo é abundante d' estas tristes 
realidaies. A vida alimenta-se da mor­
te. O lucro de uns é feito da perda de 
outros. 

Das dores d'aquelles gera-se a ale­
gria d'estes. 

O hydrophobo não tem culpa de 
haver daniuado nem consciência do mal 
que faz mordendo. E, comtudo, antes 
de Pasteur, matava-se o homem victi-
ma da raiva como se matavam os cães. 
Horrível necessidade ! 

Mas,—voltando ao poncto do livre ar-
bitrío.objecta-se ainda,e com apparente 
vantagem, que nos ebrios, nos aliena­
dos, nas crianças ha, embora limitada 
e intermittente, a consciência do bem 
e do mal, e d'ahi —a imputabilidade, a 
responsabilidade e, consoguintemente. 
a punibilídade. 

Xão quero repetir que o erro está na 
idéia de punição, que nao se deve casíi-
gar, mas sim curar, corrigir, educar, pre­
venir a continuação do mal, consciente 
ou inconsciente, imputavel ou não. 
Faço mais, quero cousa melhor. Vou 
mostrar o que vale o livro arbítrio de 
um indivíduo nas melhores condições 
sanitárias, senhor de sua rasão, cons-
cio do bem ;omo do mal. 

Francisque Sarcey, o illustrado escri­
ptor que todo o mundo conhece, que é 
o bom seaso em pessoa, escreveu re­
centemente acerca da suggestão hy-
pnótica por meio do somno provocado o 
que se vae lèr : 

« Vin medico, o Dr. Liébeanlt, deu 
incremento a estes estudos. Durante 
longos annos, tem feito, em meio da in-
differença do publico e das pilhérias 
dos seus collegas, um numero infinito 
de experiências, praticadas em innu-
meros indivíduos, que elle, aliás, nào 

• escolhia, que lhe eram levados pelo 
acaso da clinica. 

« Tornou-se tão considerável o nu­
mero dos casos estudados por elle, e as 
experiências tão variadas e conclu­

dentes quo elle acabou porat t rahír i 
ntten .ã > por despertar a curiosidade e 
impor o respeito. 

«Confrades mais moços e:.tr..run a 
ucompanhal-o nos seus estudos, tanto 
em Nancy COÜÍJ em Pariz e em outras 
grandes cidades. D'entre esKs é fácil 
citar alguns a cujos nomes o mais re­
belde scepticismo teria de render-*---, 
por exemplo—os Srs. Bernheim.Voisin, 
Liégeois, Burot, Netter, Bérillon. 

«Todos est^s renovaram as experiên­
cias do veneravel Sr. Liébeault, van-
ando-as de cem modos; todos publica-
am o resultado de suas experiências. 

« E hoje ahi temos um monte conside­
rável de factos.extraordinaríos e menos 
explicáveis uns do que outros, porém 
todos reaes, indiscutíveis. Entre estes 
os que dizem respeito ao qne hoje $** 
chama — a suggestão hypnotica são segu­
ramente os que mais perturbam e des-
troem as noções até hoje admittidas 
acerca da alma humana. 

« Adormece-se uma pessoa e sugge-
re-se-lhe a id^a de praticar certo acto, 
e a dieta pessoa pratica o acto sugge-
rido. Comprehende-se até certo ponto 
que uma pessoa adormecida de somno 
somnambulico levante um brat;o. coma 
ou beba, quando se lh'o ordena, que 
seja uma espécie de machina nas mãos 
do operador. Mas é qne não é só isso. 
A suggestão não se limita a isso. Sug-
gere-se ao indivíduo a idéa de fazer­
em tal dia, a tal hora, em tal logar. 
certo acto dos qne menos estejam nos 
hábitos do hypnotisado. Acordam-o; 
não se lembra de nada ; e no dia, hora 
e logar pr9scriptos, elle sente-se iinpel-
l idoporuma força obscura, imperiosa, 
irresistível, a fazer o acto suggerido. 
Todavia, elle está acordado: tem ou 
julga ter a inteira posse do seu eu; elle 
è, pela definição philosophica, uma cre-
atura livre; e, no entanto, a sua von­
tade está tão annullada que elle obedece 
a uuia força invisível e superior, a uma 
voz interior que o arrasta invencível-
mente ao acto suggerido. 

« Não se diga que isso não é verdade 
por ser impossível. Sabemos nós por 
ventura o que é e o que não é pos­
sivel ? O que consideramos impossível 
é tudo o que se affasta das leis naturaes 
que conhecemos e que as ultrapassa. 
Mas ainda nos resta conhecer muitas 
leis e nada ou quasi nada sabemos ainda 
sol)re a organização do h nw. :u. • 

Na Revistado Hypnotismo (rua Vieille 
duTemple, n. 13 vôm narrados casos 
estupendos de suggestão hyponótica, obti­
dos na clinica dos Drs. Liébault, lier-
nheim e Voisin. Por exemplo: fez-se 
adormecer uma criança vadia, pregui­
çosa ou de caracter violento. Suggerio-
se-lhe, HO somno provocado que fosse du­
rante certo numero de dias—applicada, 
diligente ou bondosa. E a criança nos 
dias determinados, obedeceu á sug­
gestão. Por esta fôrma, amiudando as 
suggestões deste gênero e en trando aos 
poucos os actos suggeridos nos hábitos 
das crianças, tornaram-se ellas intei­
ramente applicadas. estudiosas, boas. 
Xa Salpetrie conseguio por esse meio o 
Dr. Voisin transformar uma repugnan­
te mulher, compêndio de vícios e inal-
dades, em uma laboriosa e bem compor­
tada obreira, que hoje é em um grande 
estabelecimento parisiense. 

O Dr. Barnheim consegue resultados 
ainda mais maravilhosos. Tem s u g e r i ­
do por varias vezes,* mulheres,algumas 
da melhor sociedade, a idéia de um as­
sassinato, ordenando-lhes que o realizem 
com o auxílio de uma faca de cortar 
papel, como so fora um punhal, e, uma 

vez ta rdadas , ella* vão faUlmeat-'. 
matar, com a dieta in>fT'*n-tiva faca, a 
pessoa indicada'. 

rm.» vez, suggerio a uma cIÍent-\ 
que assignas-' umas Uatas letras !•• 
cambio em provaito dV-lle, e .* cliente, 
em pessoa, perfeit intente acordada, le­
vou as letras, assistia Ias por • IU, ao 
seu notaria quo já havia tido [ r. v.-
mdo convenientemente p* lo doutor. 

Agora, façam o favor le lizer-me qa-* 
vale a tal famosa libertada humana 4 

Hesta-lhes por em duvi ia a ver lal* 
dos factos narrados, cuja inrerosÍH.i-
lhança sou o primeiro a reconln C>T. 
Que lhes responda Sarcey «Os factos 
de suggestão, presentemente são tão nu­
merosos, t/m sido tantas vezes repro­
duzidos, e sob tantas formas e sobro 
tantas pessoas, que não ha meio !•• so 
lhes contestar a authenticulade. E' for­
çoso admittil-os, por mais singulares 
que pareçam. -

Ora, digam-me, depois d*isto. quin­
tas e quão podem-as smjgosWd malé­
ficas não recebe a gente durante o dia, 
perfeitamente acordada, e muitas ver.es 
da parte dos seus melhores amigos f 

1 nexplicavel e desgraçado animal que 
é o homem ! 

VALENTIM MAGALHÃES. 

NUM DIA DE SAUDADE 

Oh' pomba que ahi t aes , d'azas riceas abertas , 
Quando a vires do azul, de triste uthnr magoado, 
Dii-lhe de mim sai,doso estas noticias certas 
— Que eu morro por não re l -o e sou detventurado. 

Se ouvisxes minha voz do infinito azulado, 
Das plaga* onde esta*. d'onde agora Ufi-rta* 
Tu ririas fare i—plumeo correio alado, 
.Suas cartas trazrr — de brando ©Mr cobêrhtê. 

J/a* ali'tdo casebre alçar*' onde ella mora, 

Se vtr-te o **'u olhar, que tanta tjente adori, 
São sabe e'la sequer da meu viver penaio; 

.Vão sabe que na Irrra onde me cts túci tristt, 
Eu vendo-te passar,branca pombatmr ritte 
Dos saudosos mortaes o mortal mais saudoso. 

ARTttCR .UBXDBS. 

Volta Redonda, 2 de Março da 1837. 

JORNAES E REVISTAS 

Está delicioso o n . 433 da Revista / l -
Instrada. O lápis de Ângelo Agostiui 
faz diabruras tratando com muito es­
pirito e graça a convalescença de Sua 
Klagestade, das aventuras de li Caipora, 
do Grêmio de Lettras e da interessante 
troca de amabilidades que tem havido 
entre dous jornaes diários. 

No texto, que é caprichosamente ela­
borado, apparece, entre outros, um ar­
tigo £*-Poüíica. de Júlio Verim. 

Arthur Azevedo, em conseqüência le 
razões particulares, que protnetteu ex­
plicar hoje ao publico, desligou-se do 
Diário de No'idas, passanl.>-se com o 
seu apreciada palanque para o jornal 
Novidades. 

Parabéns a este ; pezamea uq.-i.efcv. 

>à\> importantíssimos os últimos nú­
meros da Gazeta Jurídica, precioso re­
positório de Ivuírina j u i i í i c a e legis­
lação, r, como os anteriores, honram a 
capacidade do fundador ed;rector desta 
puhliea. ão que è das melhores no 
gênero. 



A SEMANA 

NOTAS PHILOLOQICAS 

Li as notas philoln<iicas publicadas 
neste sempre interessante semanário 
pelo Sr. João líibi*iro. 

De feito, as palavras de emprego vul-

§arissioao são as que também mais 
epressa se gastam:—bello, grande, cento, 

seiüior, donot frade... coiitrahiram-se re-
gularmeuto em 6et, grão grâ, cem,seu,nhò, 
3bm, frei... 

Nào há fugir ás fricções do tempo 
e aos seus inevitáveis detrimentos. 

Essa nndencia para o atrophiamento 
dos vocábulos dá-se outrosim com os 
nomes próprios—Zé, Men, Chico, Rutj. 
F Í U , . , . e estende-se mesmamente às 
locuções, cujos elementos juxtapostos 
fundem-se por fim, constituindo um 
simples signal unitário:—capihicollo, 
etc , . . . E* a \£i do menor esforço. 

— Bi7., porém, o nosso philologo, e 
aqui é que bate o ponto,—« os espíritos 
anti-scientificos consideram maluvisa-
damente como erro as fôrmas mal raio 
e mal criação, pois que a fôrma mal, 
ainda hoje*vivn no castelhano, é con-
tracta do antigo adj. maio, e é análoga 
á forma bel ainda na expressão a bel 
praser.» « E' pois ignorância ou abu­
siva insubordinação aos factos da lin­
guagem—accrescenta 3. S.—o emprego 
das locuções má criação, mão raio. » 

l 
Peço licença ao meu illustre collega 

ara já d'aqui me ir alistando notai 
_atalhão de boçaes ou de refractarios 
aos acrobatismos etymologicos-^ 

Não vá porém sem justificação a mi­
nha discordância. 

Afaloera adj.,efórma divergente de 
máo. Só delle conservamos vestígio na 
expressão popular— comprar a olho,alto 
e maio, e no celebre heroe dos contos 
infantis— Pedro Malas Artes. 

Havia, porém, desde as primeiras 
épocas da lingua, o advérbio mal — 
apenas, nao bem, imperfeitamente, a 
vulto, etc. (*) Esta partícula é ainda 
elemento do derivação popular,e entrou 
na formação de malcriado, donde i»a(-
criação, como também na de mal incli-
nado,mal intencionado^ mal encarado,—hu­
morado, — agradecido, — enjorgado, e t c . 
Dizemos, é certo, — BKJI criado; mas — 
BOA criação, e ainda md inclinação, má 
intenção* etc. 

Cp! — mal grado e máo grado, a mal 
meu grado, a mal do meu grado, mal a meu 
grado, a meu mal grado e máo meu grado e 
máo grado meu. Idem grato e grado, am­
bos — lat. ADJ. — gratus. 

Porquo devemos pois condem1.ar mà 
criação, sob pena de perdermos os nos­
sos direitos a modestíssima classifica­
ção entre os philologos snbalternos ? 

Não encontrei nas minhas exhuma-
çoesphilologicasa fôrma mala criação; 
raas quando com ella já tivesse topado 
de olhos, não era isso razão bastante 
para mudar de opinião. 

Supponhamos todavia ser essa a ver­
dadeira origein; acreditemos que mal 
criação não e um desses disparates alei-
tadós pela ignorância popular, Que 
importa? 

Maio perdeu-se na voragem do areha-
ismo ; a sua fôrma contracta moi con­
fundiu-se com o advérbio homographo 
e àomophono ; o pseudo solecismo es-
rorchava o tympano dos anti-scientificos; 
substituíram a expressão mal criação 
por outra de muito bom cunho portu­
guez, e de creação analógica — má cria­
ção, a qual vae levando de vencida a 
sua concurrente. 

O facto não é uovo em lingüística, 
nem extraordinário aos que estudam a 
mobilidade do léxico. 

Corra S. S. a lista de todos os adje­
ctivos formados com a partícula mal', 
encontrará sempre o substantivo cor­
respondente formado com o adj. mão 
má: 

malfallante más fallas. 
— fazejo má acção,máo feito. 
-A agasalhado máo agasalho. 
— acondicionado má condição. 
— humorado máos humores. 

e t c , ©te. 

Diziam também os antigos malaven-
tvra e malentrada ; mas hoje só^ se em­
pregam as fôrmas analógicas má ventura 
( desdeo sec. XVI; e mu eatroda. Aqui o 

.') Nota-se que a fôrma neutra do auj.maiiw 
lat era empregada 'ambem pelo adv. -<«< 
( c o m o e m p o r t . i«rfo, rmro & } 

l mais representa letra de intercalarão 
euphonica do que detrito etymologico. 

Em malascaras e malastancia é que 
mais nos pareceria o primeiro elemento 
derivado do adj. archaico do que em 
malcriação. 

Ualediccncia. moie/ico, malfeitor,male-
volencia, malícia, ínaldição... são todos 
de origem latina, em récta descendên­
cia, e estão por conseqüência fora da 
questão. 

Em maldição, p. ex.. ; lat. maledictio-
nem ':, o povo perdeu a noção do 3o ele­
mento, que conserva viva em malcria­
ção. 

italfeitoria deriva de malfeitor ; mal­
dade è forma concurrente de malignidade 
(lat. malignitatem.) 

Enteado pois—fim de razões — que 
podemos e devemos dizer má criação, 
sein receio de que nos qualifiquem de 
ignorantes, ainda quando se nos prove 
houve a forma completa MALA criação. 

Quanto a mairaio, sim, era essa a 
fôrma da velha e enérgica praga por-
tugueza. Todavia os nossos sertanejos 
(feitores de eito, cangalheiros, etc.,) 
dizem máo raio te parta, ao passo que 
os portuguezes ( é claro que sú me re-
refiro nos boionios e analphabetos). 
transformam corrosivamente aimpre-
cação em má raio te parta, 

No dobrar dos annos é possível que 
algum etymologo allemão, desentra­
nhando do vocabulário popular portu­
guez a carcomida expressão impreca-
tiva, declare, no aprumo da petulância 
scientifica, que no sec. XVI, raio era 
do gênero feminino. 

Em remate. As Notasphilologicas teem 
merecimento, como todos os escriptos 
do Sr. João Riboiro, a quem envio um 
aperto de mão, fazendo votos para que 
não se lhe peguem os vícios redhibi-
toríos de alguns dos nossos gramma-
tieões, que, não obstante, tnculcam-se 
pataratamente pliiloloços da gemma e 
cheios de desejos prolificadores. 

PACHECO JÚNIOR 
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PAULA NEY 

Extraordinário rapaz. 
Digno de figurar em uma galeria das 

nossas notabilidades, não pelo que tem 
feito,mas pelo que seria capaz de fazer. 

Quem apenas superficialmente co­
nhece o Paula Ney, reputa-o um mero 
trocista, amante do estardalhaço pala-
vroso e da estroinice desregrada. 

Ignora que dentro d'aquella natureza 
inquieta e barulhenta scínülla com 
intenso e extranho fulgor um talento 
tão original que toca ás raias da sin­
gularidade. 

Singular, inimitável, único—o Ney ! 
Emquanto todos nõs,. que fazemos 

profissão de ter espirito, para vendel-o 
aos leitores, nos consumimos para achar 
um conceito engenhoso ou uma bôa 
pilhéria, o Ney despende com prodiga-
Udade de gran-senhor carradas e car­
radas de idéias as mais imprevistas, 
as mais originaes, engenhosas, bri­
lhantes, profundas e engraçadas. 

Xão exageramos ; appellamos para 
quantos tenham com elle um contacto 
freqüente. 

A sua fertilidade é inexgotavel, o ra­
ras vezes se repete-

Sabe jogar a blague como nenhum 
outro. 

Quando um acontecimento qualquer 
preoecupa a attenção publica, é sempre 
o NTev qnem inventa—entre dois bocks 
e o fumo do cigarro—a phrase de effeito 
que lhe imprime o caehet, phrase es­
tupefaciente, phenomenal, abaeada-
brante, inacreditável, relampagante, 
arrancacourocabellifera, mas no fundo 

1 eloqüente »justa. 

Se elle canalizasse em proveito pró­
prio as raras aptidões de que ú dotado, 
futuro brilhante o aguardaria. Mas 
não. O Ney ó um bohemio genial, para 
quem o dia de amanhã não passa de 
uma figura de rhetorica. 

Novo Mazeppa, elle é arrastado a 
ignotas regiões pelo corcel indomável 
da sua phantasia, imprecando o Destino 
com estrepitosas gargalhadas e sau­
dando as estrellas com enthusíasrno 
hilariante. 

CONSELHOS.. CONSELHOS... 

Não tèm faltado boceas de serpentes 
í D'essas que am-im falar de todo o mundo 
E a todo mundo ferem imildizentes 3 
Quc.digam: — « Mata o teu -mior profundo -' 

« Abafa-o, que teus passos imprudentes 
« Vâo te levando a um pelago sem fundo: 
«Vaes te perder! )i—E,arreganhando os den­

tes, 
Movem para teu lado o olhar immundo : 

« Se ella é tao pobre, se não teiu belleza, 
«Irás deixar a gloria desprezada 
« E os prazeres perdidos por tão pouco ? 

« Pensa mais no fuluro e na riqueza.'...» 
E eu penso que afinai... Não penso em nada: 
Pen?o apenas que te amo como um louco-' 

OLAVO BILAC. 

GALERIA LE CRIGINAES 

I 
JOÃO JOSÉ DE SOUSA EHlfcVA 

Que um homem se chame João— vade t 
Que em seguida ao João venha ura— 

« José » — traseat 1 
Mas que depois do José appareça um 

—Sousa—já ínsupportavel se vae tor­
nando. 

Agora, se na frente do « João José de 
Souza » lemos um Silva, um d'esses— 
Silvas idiotas, inexpressivos e triviaes, 
que entram na cauda do sobrenoma de 
todos os cooheíros de bond passados, 
presentes e futuros—n'este caso a cousa 
chega á cathegoria de um cumulo. 

João José de Sousa e Silva ! 
Mas é preferível que um homem não 

se chame cousa nenhuma a ter um 
nome d'estes! 

João José de Souza e Silva, na esthetica 
da onomástica, representa a suprema 
expressão do sediço, do chato, do 
vulgar, do commum, do banal! 

Pois bem, leitor, eu vou dizer-te urna 
cousa que te hade assombrar: João 
José de Souza e Silva é o homem mais 
feliz do mundo! 

Heim? 
Sim, senhor, João José de Souza e 

Silva é o homem mais feliz do mundo. 
— Está brincando commigo ? 
— Não estou, homem. Ouvolá. 

João José de Souza e Silva é magro, 
é pequeno, é insignificante. Trinta 
annos de edade. 

Physionomia commum, modos tími­
dos; meio taciturno, meio desconfiado. 

Solteiro.praticante de secretariad*Es-
tado ; vive com a mãe, uma septuage­
nária muito boasinha e affavel. 

Ganha 83S333 por mez. A velhinha 

recebe 21fl60iJ do montepio doa servi­
dores do Estado. 

João é modesto e retrahido por índole. 
José é bondoso e tímido por natureza. 
Souza é benevolente e amável por 

vocação. 
Silvaé humilde; generoso, sensato e 

conciliador, porque seu pae também 
o era! 

João José de Souza e Silva é um anjo. 

O' bonheur, ou vas-tu\te nicher ? 
Aqui onde o Sr, a está vendo. 
Oh! soberanos omnipotentes, ohl 

grandes conquistadores, oh! sábios, 
poetas, philosophos, argentarios na­
morados com ventura, ministros, d i s ­
tado, senadores, jogadores felizes, fu­
madores de haclusch, grandes viosiotu-
rios,—sumi-vos todos, porque a felici­
dade | que fruis não é comparável á 
felicidade de que gosa o J. J. S. S. 

JS sabeis de onde provem tanta ven­
tura ? 

Da clarineta. 

O Jojoca ( assim o appellida a sua 
mãe—que também se chama D. Joanna 
Josepha de Souza e Silva ) tem [uma 
paixão doida pela a clarineta . 
-_Todas as ambições do Jojoca' resu­
mem-se na clarineta. Vive da clarineta 
pela clarineta, para a clarineta. 

Deixo aos philosophos o meditar 
sobre o facto ; mas o certo é^que "o~X 
d'este intrincado problema da humana 
ventura, aWo das] cogitações dos mais 
profundos pensadores, foi encontrado 
pelo Jojoca nas chaves e na palheta 
d'aquelle fanhoao instrumento. 

A's terças, quintas e sabbados, o J. .1. 
S. S. ê o homem gmais ditoso d'éste 
arrebentado"orbe. perque terá á noite 
concerto de piano e clarineta em casa 
de uns parentes, moradores na desco­
nhecida rua do Brocótô, situada em um 
dos recantos mais obscuros da cidade. 

Nos dias de concerto o Jojoca copia as 
minutas dos ofíicios de sua repartição 
com febril impaciência, prelibando o 
regalo que o aguarda á noite. 

De vez em quando, insensivelmente, 
pega da regua com que se serve, leva á 
bocea uma das pontas e com as mãos 
dedilha umas variações. 

Mas se algum collega o Burpreíiende 
nesta attitude, elle cora até á raiz dos 
cabellos. j 

A paixão do Jojoca pela clarineta é 
uma paixão concentrada, discreta, si­
lenciosa, e por isso mesmo grande e 
séria. 

Envolve-a em certo mysterio de vene­
ração, receioso talvez de que o mundo, 
com a sua maldade, venha perturbar o 
seu innocente goso. 

Os amigos conhecem-n'a por a terem 
adivinhado, não que elle a confessasse. 

Mesmo quando algnm intimo o inter-
pella a este respeito, ou faz o elogio da 
clarineta, o Jojoca responde com ares 
encalistradotí e dissimulados: 

— Sim, não é mau instrumento, eu 
estou aprendendo,mas ainda toco mal... 

N'este ultimo ponto o J. J . S. S. tam­
bém mente, 

Elle não toca mal, toca horrivelmente. 
Ha oito annos que põe em campo 

tuda a sua intelligencia eforça, de von­
tade para tirar do caro instrumento 
sons puros, maviosos e avelludados. 

Em vão! 

Os guinchos multiplicam-se, o Jojoca 
desespera-se, chora; mas nem por isso 
ama menos a clarineta, com o terno e 
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resignado amor do ama mãe por filho 
impertinente e malcriado. 

Dissemos que o Jojoca é meigo por 
índole, humilde por vocirão, resignado 
b bondoso por natureza. 

K e vordade. Os aborrecimentos e 
eontrariedades quo, tanto irritam aos 
outros homens, sò i:on*;i;uem provo­
car.lhe uni sorri 90 doce e triste. 

Do hora em hora Deus melhora—é 
bua máxima favorita. 

Comtanto que lhe nâo faltem a clari­
neta e a prima Enlalia, da rua do Bro-
cóto, a vida lhe é agradável. 

Sô três cousas o fazem soffrer : 
À primeira é uma carta anonyma que 

recebera ultimamente, e onde se o 
intimava a acabar ,om os seus descon­
certos do clarineta, que perturbavam o 
somno da visinhança. 

Jojoca intimiiloii-se com a ameaça, e 
de accordo com a sua sócia musical, 
resolveu fodiur portas e janellas quan­
do tocassom. 

A segunda é Outra carta calumniosa 
em que lhe attribuiam más intenções a 
respeito da prima Eulalia, cuja feial-
dade exemplar deveria alias affastar 
todas as suspeitas. O opistolographo 
anonymo fazia-lhe sentir que o pae de 
D. Eulalia ja desconSava da tramóia, 
e Ia dar providencias sobre o caso. 

O pobre do Jojoca estremeceu de 
horror ante tanta perversidade maldi-
zente, è ainda mais quando notou que 

: seu tio o tractava ultimamente com 
certa reserva austera e mudamente 
eiprobradora. 

O'Deus I tudo oonspirava contra 03 
seus queridos concertos! 

Oomo convencel-o dequoa sua paixão 
era pela clarineta e não pela Eulalia 1! 

E o pobre rapaz afogava-se em ondas 
de melancolia. 

0 outro motivo que o magoa é a 
saudade de uma irmã bem amada, 
morta prematuramento ha uns oito 
annos; a — lagorlíitn/m — ( assim a ap-
pellidavam as faladeiias, em razão da 
sua magreza. Era o retrato vivo do ir­
mão; era o Jojoca de saias. Bastava 
que perante este fosse pronunciado o 
seu nome adorado para que se lhe arra-
zassem os olhos de lagrymas. Todos os 
annos mandava dizer uma missa por 
sua alma e depositava em sua campa 
uma coroa de saudades. 

Mas estes pezares eram transitórios. 
O Jojoca esquecia-os pela clarineta; 
e quando estava juneto do D. Eulalia, 
com o bico prendendo a palheta, ver­
melho como lacre.injectadas as veias do 
pescoço, suando em bicas, portas e 
janellas cerradas, o Jojoca sentia o 
coração expandir-se-lhe em ondas ine-
ffaveisdo mais puro júbilo. 

Tinha razão o francez que disse :— 
le bonheur d'un homme tient dans le creia 
de sa main. 

Mas esqueceu-se de acerescentar que 
a felicidade neste mundo depende não 
somente das aspirações limitadas, mas 
também da honestidade de intenções, 
da bondade do coração, da índole 
mansa, da boa fé, do cumprimento dos 
deveres; e sobretudo de certa ingenui­
dade incurável, que a experiênciae as 
decepções não logram destruir, e que é 
alvo da chacota, justamente d'aquelles 
que mais deveriam invejai-a. 

Que o diga o Jojoca. 

PRBÁSO DUARTE 

E 

Notas Philologicas 

A's pessoas que estudam a gram­
matica histórica das línguas romanas 
é familiar o exemplo curioso da aphe-
rese no vocábulo francez anspessade, 
em portuguez anspeçada. Esse vocábulo 
veiu do Italiano landa spezzata (lança 
quebrada). OH francezes transcreve­
ram-o sem duvida pela forma lanspes-
sade: mais tarde, a ignorância popu­
lar, suppondo íilli a existência d'um 
artigo (l anspessade) produziu a queda 
do I e creoa a forma, hoje única, 
anspessade. 

Coisa semelhante aconteceu em nossa 
lingua, porém com mais inesperada 
complicação. 

No sentido da evolução histórica o 
ortuguez conta duas sortes de artigos-. 

Ia e o, a. Os últimos sobreviveram 
aos primeiros. 

Para mim, u melhor explicação da 
apherese do o e a iniciaes está no facto 
muito freqüente do esquecimento ety-
mologicoe seguinte confu3ãod'aqueUàs 
lettras com os artigos ainda vigentes. 
O povo díz não raro: um ficial de 
justiça, por suppor que o o dé oficial 
é um elemento separavel, um artigo. 

Só por análogo critério se acha a 
solução razoável das perdas amiudadas 
do o e a iniciaes. Exemplos: bodega 
e botica em vez de abodega, abotica ( latim 
apotheca); bilacula em vez de abitacula 
( habitacula no latim ) e pcslema em vez 
de apostema. Em relação ao artigo mas­
culino, registremos : a forma bispo, 
talvez obispo, como ainda o é no caste­
lhano, do latim epi»copus; a forma 
antiga e masculina cajom em vez de 
oceajom,deri vada de oceasionem; e outras 
contestáveis, como relógio, deorologio. 

A outra face do problema, natural­
mente, contempla e especula sobre o 
caso dos artigus archaisados: lo, Ia etc. 

O vocábulo eiva, em meu conceito, 
soíTreu transformação análoga ás jà 
mencionadas. Eiva, ao que me parece, 
deriva de labem {1}. e é forma diver­
gente em relação a laivo: 

eitía de corrupção, 
laivo de corrupção. 

A forma antiga deveria ser leiva, 
mas como já existia o homonymo leiva, 
de gleba, elVeituou-se a desappariçâo da 
lettra inicial que se confundia com o 
artigo ( iciva). 

O vocábulo onça, com o significado 
de animal, tambeín passou pela mesma 
injuria. Veiu do italiano lonza (tin-
çem, lat.) e, devendo ser traoscripta 
na ferina íonfa, perdeu o ( inicial ( fonça) 
por se suppor erroneamente que era 
o artigo. 

A cultura philologica está hoje tão 
vulgarisada que a ninguém é fazer 
bons officios eutrar em miuuciosidades 
que não illustram e antes fatigam o 
animo. Assim, deixo de citar, quando 
oceorrem as formas etyinologicas, as 
leis ph.oneticas que possibilitam ou 
auetorisam a derivação. 

JOÃO RIBEIRO. 

(1) Deve-se admittir o especimem labiam, 
Simi la r a rabiam, d e morem. 

A BOR10LETA 
' Xavier de Maistre y 

A L A U B I . N D O P 1 T T A 

Bello emigrante do ar, 
Deslumbrante borboleta, 
Gomo è que a tua aza inquieta 
N'esta prisão fez-te entrar? 
Vé que horrível soledade: 
Minha raasraorra sombria, 
Aonde, apenas, do dia 
Um raio atravessa a grade. 

A partilhar taes horrores 
Enviou-te a compaixão ' 
Deo-te talvez coração 
Sensível a humanas dores * 
E o- vêr-te quasi as mitiga, 
Como que a alma descansa ; 
E* <jne tn trazes a esp'rança, 
E eu siato em ti ama amiga. 

Lindo ornato da Nutura, 
Conta-mo tudo o que viste. 
Diz-me se o Bello Inda pustj 
d lago, a rior, .1 verdura * 
F.ila-rae da liberdade, 
Do barulho das torrentes, 
Que aos meos ouvidos dormentes 
Traz-me o echo da saudade. 

Conta-iue o* riso* de Flora, 
A hi-torii da primavera, 
Ai ' ser quem e> quem me d*'ra 
Da-rne noticias d.i aurora, 
Do mar, da estreita, do sol... 
Quaes eram, quaes, os trinares 
Qne desferia, ao passares, 
N*<i- bosques o rouxinol • 

Na mansão da desventura 
i r não Retirei» as .lores. 
Aqoi de penas, de dores 
E' tudo viva pintura. 
Longe do sol e dos ventos. 
Entre estas muralhas feia1-. 
Voa rãs sobre cadeias, 
Si» lias de ouvir ais, lamento*. 

Pnrte, pois, (Ilha do ar, 
Abandonna esta prisão. 
Só vives uma estação: 
Vae onde a possas gozar, 
Ah.' foge dos férreos laços, 
Emquanto aqui preso, ílvo, 
i.emo, voa ao teo capricho, 
Tens por carcereos espaços. 

Vae, talvez pelos caminhos 
kncontraes duas crianças, 
Ah.' tenta ver se as alcanças 
Voando atra vez dos ninhos ; 
E á mãe, que as ha de guiar. 
Diz-lhe que ainda respire, 
Que só por ella suspiro, 
Mas ai ... não podes falar'... 

ostenta, então, teo* primores. 
Aos olhos das criancinhas 
Hão de querer as louquiuhas 
Seguír-te por entre as flores; 
Busca eoganal-as então, 
De ramo em ramo fugindo 
V, rn assim as attraliindo 
Até... á minha prisão. 

Com ellas virá de certo 
A triste mãe, coitadiaha ' 
Voa então ategresinba 
Bem perto dos três, bem perto 
D'tíste pobre prisioneiro 
Ai' são a ultima esp'rança, 
E a infância as vezes alcança 
Commover ura carcereiro. 

Filhos, esposa^ outra rez, 
A todos verão meus olhos, 
Esses medonhos ferrolhos 
Abrir-se-lhes-háo talvez.'... 
Mas, oh'ceos, cessem sonhares, 
Dos ferros o ruído soa, 
Foge a borboleta... voa, 
Eil-a perdida nos ares.' 

AFFONSO PEIXOTO. 

S. F. 18-Outubro 86. 

AQUI, ALI, ACOLÁ 

Na cidade de Pelotas foi proposto 
um torneio poelico tendo por objecto 
um soneto glozando o seguinte verso 
de Camões: 

a Ao i£>ng> d'agu\ o níveo eysoecanta.» 
Appareceram seis concorrentes. 
Os seus res ectivos sonetos vão ser 

julgados pelos Srs. Dr. Affonso Celso 
Júnior, Machado de Assis e Valentim 
Magalhães. 

Publicaremos em tempo o que for 
julgado vencedor. 

Do Gil Blas de 26 do passado. 
• O doutor F . teve hontem uma visita 

inesperada. Levaram-lhe um soberbo 
cão negro qne engolira uma nota de 
mil francos. Como rehavel-a? O dr. 
Fé certamente um especialista mas 
aquelle caso era excepcional... 

Lm fim, depois de ligei ro exame, resol­
veu-se quanto ao meio a empregar 
pari obter-se a r--stÍlniçào ** receitou 
água de Lourdes. Certamente náo me 
acreditarei^, mas a verdade - qne o 
bello animal depois do secundo copo 
reembolsou o douo da m i a enguli Ia. *> 

A moda dosaluio- -s ao domingo, em 
Pariz, que o príncipe e a princeza de 
Brancovaa iniciiir:iin.i'<>i»>-.aa ter imi­
tadores. O domingo é um dia «ui qnr-
os políticos, os escriptores o os jorna­
listas estão livres dos seus aíTazer^s. 
Reunir um certo numero de amigos au 
re lor de uma mesa agra lavei e hospi­
taleira; passar em revista os aconteci­
mentos da semana que findou e conver­
sar sobre aquelles qu<: provavelmente 
se realizarão na sem ma próxima e u 
único fito d'estes deliciosos almoços. 
Apns o menu, faz-se um p-»ueo de mu­
sica, ouve-se algum artista celebre ou 
al-Kin amador, «ujo taUnto rivalize 
com o dos principaes artistas, tem-se o 
prazer da feitura de al-uma obra lit­
teraria inedicta, perpectuam-st- em con­
versa as tradicçOes de espirito e de 
bom tom que por muitu tempu fizeram 
a honra d.>s salões parizieuses. ó real­
mente uma cousa daliciosa e encanta­
dora. Entre as pessoas que imitam, em 
Pariz, esta idéa do príncipe eda prin­
ceza de Biancovan contam-se o barão 
e a baroneza de Viinont e Mine. Benar-
daki.enão raro é imcontrar-ae nestes 
salões com algumas pessoas notáveis, 
como: Coppée, Massonot. D.-libes, Ma-
deleine Lemaire, os irmãos Reské, 
Oounod, Alexandre Dumas e outros. 

Francamente—um almoço desses sem­
pre ha de ser um pouco melhor que os 
do Renaissanee. 

PASSBPARPOUT 

FESTAS, BAILES E CONCEETOS 

Esteve brilhantíssimo o saráo dra-
matico-dançante realiçado em 19 do 
corrente no Atueoeu Dramático Esther 
de Carvalho, em commemoraçSo ao 
8*> anniversario da fundação da mesma 
sociedade. 

Constou a parte dramática da co­
media Atraz de um coelho, da poesia de 
Guerra Junqdeiro — O Fiel, da scena-
cômica O sachristão político e du comedia 
A mídher-homem. Os distinctos amado­
res que compõem o grupo artístico do 
Atheneu muito se distinguiram no des­
empenho do programma, sendo por 
isso dignos dos applausos com que o 
auditório osgalardoou. 

Seguio-se a parte dançante que se 
conservou animadíssima até adiantada 
hora da noite e na qual tomaram parte 
cerca de cem pares. 

Uma lauta ceia servio de trait-à" union 
ás duas partes de qae se compoz o festi­
val, sendo grande o numero de brindes 
que se levantaram aos fundadores da 
sympathica associação, á directoria e 
aos representantes du imprensa. 

LOTtGN ON 

OS NOSSOS ESCRIPTORES 

JOSB DO PATROCIXIO—Jornalista pre-

claro. Escreve molhando a penna ora 
no figado ora no coração. Daui serem 
os seus artigos amarellos ou rubros e 
haver nelles gritos, lagrimas e desa-
oro s. 

URBAKO DCAETE— Meio capitão, meio 

fphilosopho. Litterato inilitarisado, mi­
litar alitteratado. Ve bem e longe com 
dois olhos qne ninguém vé. 

VALESTUI IIACALILÍES— Salada de 

froctos litteraria com issucar e pimenta 
do reino. Faz contos, versos, discursos, 
comédias, critica, leccíona, advoga, jor-
nalisa, e não engorda nem barba. 

«JLIKTIXO BOCAVOVA—Príncipe do jor-

nalismo empalado na sua proficieueia. 
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*'sa luvas que não calça o um leque 
com que nunca se abana, 

JoAguiu SEIUIA—Serrote da imprensa 
'o que os francezes chamam scit) ;realejo 
de primeira qualidade moendo com a 
mesma voz todos os dias. ha trinta 
uunos, a mesma polka: Liberaes e con­
servadores. 

ALFUEIIODESOOZA—Palito melodioso, 

de cartola, com que Api Ho marca no 
Pindo a lição ás Musas e espeta as 
auroras que almoça. 

OI.AVO BILAC —Sugeito feio como o 
peccado, mas poeta como Banville. 

ALFREDO CAMARATE — Figura obri­
gada a camarote, maestro iu pariibus e 
auctor inédicto de varias obras, das 
•quaes o Ele. será a primeira a appare­
cer, se nãVtlcar comas companheiras 
—no tinteiro. 

(Continua,'. 
JOÃO XINGUEM. 

PARAÍSO TERRESTRE 

-Que paraiso •' Vé: flores odoras 
Peudeiu gentis dos engranzados ramos, 
Onde trinam bizarros gaturamos, 
K pulam lies mais rubros do que amoras. 

-<Juasi imitando as pérolas que choras, 
Brilham gottas de orvalho... O' deusa, vamos 
Ver se um insecto azul aprizionamos... 
Ouves ? — Orchestras, vibrações sonoras... 

Abre o sol leques de oiro na vertente, 
Que ronca, a se arrastar no serro liso, 
Como uma enorme e rutila serpente. 

B, alem do mais, abre-se o leu sorriso, 
Que é mu sol sob outro sol: que é.llnalmente 
— Un paradizo in mezzo ai paradizo. 

HEXRIQUE DE X.ttiALHÃES. 

THEATROS 

PHEXIX DRAMÁTICA 

Representou-se ante-hontem, pela pri­
meira vez, e em recita de auetores, o 
novo acto Desmanchasse a differença, 
appendicoá tão discutida revista bur-

' lesca Ha alguma differença.' 
E*uma represália sem injuria; por 

isso não offende e tem graça. 
A apotheose fiual representa o Pan-

theon das glorias da litteratura brazi-
leira,destacaudo-se os vultos de Penna, 
Magalhães, José de Alencar, Porto-Ale-
gre etc, que trazem escudos com os no­
mes das peças por elles escriptas e que 
mais applaudidas têm sido. 

Todas as revistas até hoje represen­
tadas n'esta corte tom uni a allegoria no 
novo acto da Differença; o sceuario, do 
Sr . OrestesColiva, ea musica, do Sr. 
Mazarino Lima, agradaram muito, sea-
do que a misee-en-scene è, eni geral, de 
grande effeito. 

No desempenho distinguiram-se Ju­
lia de Lima {A PosteridadeJ, Maria 
Augusta A Jota ,\ Galvão, Pestana, 
Lisboa, sendo os auetores e actores 
chamados a scena muitas vezes e feli­
citados com muitos applausos. 

A peça repete-se hoje e amanhã. 

N'este theatro faz beneficio, a 20 do 
próximo mez.o estimado actorTeixeira. 
í íma das uovi laies do espectaculo será 
uma scena cômica, escripta expressa­
mente para o beneficiado, pelo Sr. 
Augusto Fabregas. 

PRÍNCIPE IMPERIAL 

Emquanto o Zé Caipora descança, 
•dá-nos a empreza d*este theatro Os Mi­

lagres de Santo Antônio QUI 1008.* edição. 
Oxalá que os Milagres não venham 

fazer alguma diflerença da felicidade 
do lê e que os coros, em vez de 

« As donzellas da cidade 
Hoje víun ao seu senhor u 

nào cantem 
aâinhà!. . . minha s inhá! . . . 
Arredondo, s inhàl . . .» 

RECREIO DRAMÁTICO 

Realisou-se hontem, com grande con-
currencia de espectadores,a 100a repre­
sentação do drama O Conde de Monte 
Christo, de Alexandre Dumas. O scena-
rio é inteiramente novo, sendo alguns 
dos quadros verdadeiramente deslum­
brantes. 

Falta-nos o espaço preciso para dar­
mos noticia mais circumstanciadad'este 
acontecimento theatral, o quo faremos 
no próximo numero. 

Por ora limítamo-nos a felicitar o 
Dias Braga e seus companheiros de 
trabalho pela celebração d'este cente­
nário. 

P. TALHA. 

TRATOS Á BOLA 

Amabilissimos tralologos: 
No mundo anda tudo torto, 

Tudo morto, 
Tudo, tudo molle, chòcho, 

Tudo frouxo: 
Do pobre as entranhas rasga, 

Fome vesga, 
Como fisga! 

De carne não nos engasga 
Nem mais nesga ! 
So ha disga! 

Por isso é que vós, tratistas, 
Cbaradistas 

De primeira qualidade, 
Não mattasteis, que maldade ! 
Os últimos íraíoí meus. , 

So, meu Deus! 
Pèpe o valente cá veio. 
Guardo para elle no meio 
De umas cousas de valia 
O prêmio. (Venha de dia 
Senhor Pépe recebel-o.), 
E ha de ficar satisfeito 
Pépe, Pèpe, do meu peito, 
Com possui-lo, com tê-lo. 

Agora deem-me attenções 
Que aqufstão as decifrações: 

Dhalía, Falúa, Capadocio, Pavida. 
Careca, Illustrado, Zebedeu, Leitura. 
E para hoje minha grey impávida 
Dou. estes tratos de gentil figura: 

NOVISSlilAS 

1 _ A flor e a flor ê uma moeda.l—3, 
2 — A vogai é de muito preço na my-

thologia. 1 —2. 
3 — 0 homem da platéa é ama cidade. 

K. Rioca. 

ANTIGAS 

I 
Foi no livro, pois não foi ?—%. 
Que uma vez unido v i — I 
Este som que escuto aqui —1 
Co'este bicho [mas nào boi). 

II 
São feitas prima e segunda 
Pela tercia e derradeira 
E ellas todas após juotas, 
Formam tercia e derradeira. 

ESYGMA 

Tem o todo só três letras 
Mias se a quinta se tirar, 
Ficarás logo assombrado 
Pois só uma nas de encontrar. 

Conceito 

E" muito simples o enygraa 
Dispensa mesmo apparato: 
A's avessas purgativo, 
A's direitas iitterato. 

Quem primeiro metter o seu dente 
Nas tratices que aqui deixo escriptas, 
Ganhará scintillante presente.: 
l iu Livriuho do jotas bonitas. 
Meus irmãos, é dar tratos à bola; 
Aguçar vossas luzes o vistas I 
Ha mil só»s em u vossa cachola. 
Oh tratistas! tratistas! tratistas! 

FREI ANTÔNIO. 

FACTOS B NOTICUS 

Na galeria Moncada está exposto um 
quadro a aquarella, trabalho do dis­
tineto amadurSr. Morand, eque vae ser 
oíferecido ao Sr Fertim, pianista, por 
oceasião do concerto que este seuuor 
pretende realisar. 

O Dr. Castro Lopes, distineto Iitte­
rato e homem de sciencia, acaba de ser 
distinguido com o diploma de sócio 
honorário pela sociedade Northwestern 
Lilterarg and Historical na cidade de 
Sioux em Iowa. 

A mesma associação pedio-lhe por 
carta o seu retrato para figurar na sua 
importante galeria. 

Nossos parabéns. 

Vimos hontem, na agencia Commer-
cial Portugueza, de que c proprietário 
o Sr. Lourenço Marques de Almeida, 
alguns specimens da acreditada photo-
graphia Biel.Jdo Porto. Destacam-se, 
5'entre elles, as ampliações photogra-
phicas dos retratos de Brito Capello, 
Roberto Ivens, L. d'Almeida e o de uma 
criança. São, na verdade, dignos de 
nota,pela excellente execução artística, 
esses bellos trabalhos, aos quaes se 
agrupam boas photographias de nota-
biiidades portuguezas. quer na política 
quer uas lettras,e duas bellas caries com 
retratos, em ponto grande, de uma can­
tora com o costume da Carmen,de Bizet. 

Pode-se, pois, considerar verdadeira­
mente artística a photographia dos 
Srs. Biel&C. 

tj, GRÊMIO DE LETEAS E AETES 

Realisou- se ante-hontem a segunda 
sessão litteraria, lendo os Srs. Olavo 
Bilac e Aluizio Azevedo aos numerosos 
consocios presentes o drama Triboulet, 
traducção em verso que fizeram do 
Le roi s'amuce. 

Foram applaudidissimos. 
Daremos proximamente um trecho 

desse importante trabalho e em tempo 
opportuno o apreciaremos como me­
rece. 

FOLHINHAS E ALMANAK.S 

Temos um exemplar do Neic-York AU 
manac para este anno, que nos foi 
offerecido pelo Sr. Kinsman Benjamin. 
Alem de iudieações próprias d'este 
gênero de publicações, contem o New-
York Almanak escolhidos trabalhos lit­
terarios, onde figuram poesias de Long-
fellow, Cornwell e outros escriptores. 
Abrilhanta-o também uma collecção de 
bellissimas gravuras. 

O New-York Almanac é publicado como 
meie de propaganda pela importante 
New-York Life Insurance Compang. 

Agradecemos. 

A distineta professora D. Amélia 
Anais da Silva Costa realisa hoje, com 
suas discípulas, um bello concerto 
vocal e instrumental. 

Para elle fomos distinguidos com um 
convite, que agradecemos á gentil se­
nhora. 

O acreditado Collegio Internacional 
dirigido pelo Sr. E. Gambaro acaba de 
mudar-se do palacete do Curvello, em 
Santa Thereza.para o grande prédio da 
rua de S. Christovão n. 121. 

Pelo programma do ensino ali minis­
trado, e qne os nossos leitores poderão 
conhecer pelo annuncio que hoje inse­
rimos, não deixamos de recommendar 
este estabelecimento de educação como 

um dos mais caprichosamente monta­
dos que actualinente funecionam nestflj 
corte. 

Recommendamo-1'o, pois, de novoaoa 
Srs. pães de família. 

DR. AFFONSO PEIXOTO 

E'com profunda magua quo reagia-
tramos o passamento do Dr. Affonso 
Peixoto, filho do illustrado e recto ma­
gistrado Barão de S. Domingos. 

Era formado em direito pela facul­
dade de S. Paulo onde se distinguio e 
fez estimar pela sua intelligencia e bon­
dade d'alma. , 

Sempre adoentado, de constituição» 
fraca, foi-lhe; sempre a vida penosa e 
não poude dar á sua familia e aos seus 
amigos o muito que tinham a esperar 
dos seus dotes intetlectuaes. 

O Dr, Affonso Peixoto também pri-: 
vava' com as Musas, em horas de ócio e 
recolhimento, mas a sua grande modes^ 
Lia e invencível acanhamento condem-4 
naram á obscuridade da gaveta os sousj 
versos que eram simples, mas soutido! 
e fáceis. 

Ultimamente havia-nos romettído ai... 
seu amigo uma traducção de Xavial 
de Maistre. Publicamo-la hoje, lamen­
tando qaie com ella appareça também 
nesta folha a noticia de passamento do' 
autor destas harmoniosas estrophes. 

A' Exma. familia do inditoso e dis­
tineto moço — pezames sinceros. 

CORREIO D A GERENCIA 

Sr. Honorato de Oliveira. S. Paulo, 
Enviando-nos V. S. lOfjOOü rs. ficará 
quite até 31 do corrente mez. >: 

Sr. H. Pinho.— S. Paulo.—A diffe­
rença é pequena: desmancha-se, en­
viando-nos V. S. 1K500. 

RECEBEMOS 

— Estatutos, relatório e mais documentos 
c o n s t i t u t i v o s d a COinpahb ia Agrícola Colona 
sadora de Padua. 

— Desfaigue Ua Thezouraria da Fazenda de 
Pernambuco. 

— Oficio com que o presidente de Pernam­
buco entregou a administração ao 1° vice 
piesidente Dr. Souza Leão e Relatório apre­
sentado por este ao presidente da mesma 
província. 

BOLETIM BIBLIOGRAPHIGO 

AGENCIA COMMERCIAL PORTUGUESA,' 

Obras em publicação por fasciculosj. 
O O . Q u i c b o t o d e L a M a n ­

c h a , por D. Miguel Cervantes Saave-
dra. Fasciculo de 8 paginas, em excel­
lente papel meio cartão com gravura 
de pagina, por Gustavo Doré a 100 réis. 

O s M i s e r á v e i s por Victor HugoJ 
Edição illustrada coin 100 gravurasá 
Fasciculos de 32- paginas a 500 réis. ,/• 

O s H o r o e s d o ' T r a l O a l l i o por 
Gastão Tissandier. Fasciculos de 20 pa-J 
ginas com nina gravura a 500 rs. 

H i s t o r i a d a R e v o l u ç ã o 
F r a n c e z a por A.Thiers. Edição il­
lustrada. Fasciculos de 24 paginas a 
500 rs. 

O A n n o Ct i r i s tao .Exerc íc ios De­
votos para todos os dias do anno, pelo 
Padre João Croiset. Fasciculos de 
40 paginas com 6 gravuras grandes 
a 500 rs. 

O u l t i m o B e i j o . Romance illus­
trado, por ü . Enrique Peroz Escrích. 
Fasciculo de 48 pagiuas a 200 rs. 

A B i b l i a S a g r a d a , grande edi­
ção de luxo, com esplendidas gravuras 
sob desenho de Gustavo Doré. TodaflJ 
as paginas ornadas com lindíssima*: 
chromo-litographiae. Fasciculos de 13. 
paginas, com uma gravura tirada á 
parte em papel especial, 800 rs. 

Recebem-se t a m b é m assignaturas 
para O Occidente revista illustrada de 
Portugal e do estrangeiro. Publica-se 
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:i vozes por mez. Preço da assignatura 
por anno: Corte 18S"i00. Províncias 
[[rançado porte', l"gTOl. 

A V o z <io fjiii-i .tíVo. Publicação 
mensal. Asattrnaturu por anno (franco 
de porte) OflüOO. 

I l d V l H t a d e Í-Til t icu«:no o E n ­
s i n o . Publicação mensal. Assignatura 
por anno (franco de porte) 8S0OO. 

E paru todas a i demais publicações 
littorarias.acicntilicaa, artísticas, indus-
triaes o p»litic,a». quo se publicam no 
Brazil o Portugal. 

X. 11.—Nesta casa ae encontra uma 
variedade du obras de que se entrega 
gratuitamente catálogos. 

ANNUNCIOS 
O a d v o g a d o Dr. Valentim Maga­

lhães é encontrado no seu escriptorio 
todos os dias, das 10 horas da manhã às 
!í da ta rde—Rua d o s j O i i c i v o H , S i . 

X>r. N e t t o M a o l i a d o (medico e 
operador.) Esp. Moléstias da pelle e 
syphilitícus. Cons. rua do Visconde de 
Inhaúma, 31, do meio-dia ás 2 horas. 

!>•'. i i o n r i q u o d o S á , especia­
lista do sypliilis e moléstias das crian­
ças.—Rua Primeiro de Março, 12 ( con­
sultas de 11/2 ás 'd horas) — Hosiden-
cia : Rua de S. Clemente, 94. 

I m p e r i a l l ' ' ; i b r i c ; a d o O e r -
vejaeiiguasmineraes-Augusto Kremer 
& C—Juiz de Fora. 

O o n s t r i i o t o r o s d o m a o h i n a « 
e apparelhos para lavoura—Schubert 
irmãos, Iluns & C—Juiz do Fora. 

O r o b r a d o p Bernardo da Silva 
Brandão Júnior continua a receber 
cobranças por porcentagem razoável. 
Cidade'do Ouro Fino, Minas. 

I*li i i iMn a o i a A m e r i c a n a de 
Vicente Severino de Vasconcellos. Es­
tação do Patrocínio. E. de F Leopol-
dina. Minas-

C o m - ; , d a S i l v a & O', é a 
nnica casa da barateza na Villa de 
Sapucaia. 

H o t e l da-< F a m l l l a i d i r ig ido 
por A. M. du Miranda Leone Mugy-
Miriin. Provida de S. Paulo. 

« O M u n i c í p i o » — Redaccão: DR. 
FOBTÜNATO MOREIRA £ L. DE TOLEDO 
— Gerencia: WEJÍCBSLAU ROSA — CASA 
BRANCA. 

Advogado—Capi t ão Timotheo Ri­
beiro de Freitas—Largo do Rosário— 
Barbacena. 

l > r . A r a ú j o J-^iiiio — Medicopar-
teiro; Residência, rua Visconde do Rio 
Branco, n°. 36 

J ú l i o C o / . a r T a v a r e s P a e s 
encarrega-se de liquidações amigáveis 
ou judiciaes na cidade de Muzambínho 
e seu termo. 

o n o t e i D e r b y , na rua Sete de 
Setembro, n. 5, serve com aceio e optima 
cosinha. Esplendido terraço com cara-
manchões. 

D r . C y r o d o A x e v o d o , — A d v o ­
gado. I>as 10 ás 4 horas.—Becco das 
Cancellas ti. 2. 

A d v o g a a o . - O D r . J o â o Marques 
mudou seu escriptorio para a rua 1° da 
Março n. 23. 

K.e ío.i o e i r o - A l f r e d o César da Sil­
veira—Rua do S. José n. 51—Em frente 
â rua da Quitanda. 

P h o t o s r a p i x o — H y g i n o Lopes— 
Barbacena. 

L i m i o i p h o C o i m b r a — B a c h a ­
rel em bellas artes: photographo, chi-
mico e oleographo. 

Rua de Santo Antônio—Santos. 

A u g u s t o L u z o , — incumbe-se gra 
tuitamente de causas de liberdade na 
Cidade do Muzambínho—Minas. 

Sol ic i tado!*—Francisco R. de A. 
Novaes—.Iní/. de Fora. 

K. N a v a r r o d o M . S a l i o i - e n -
carr.gi-se d*i defezas perante o jury. 
Muzambínho— Mii 

GRANDE FABRICA DE FLORES 
EUA DO PASSEIO, 38 

RIBEIRO DE CARVALHO k C, 
PROPRIETÁRIOS. 

Tem sempre grande variedade de flo­
res para todos os gostos e preços, assim 
como 

GRINALDAS PARA ENTERROS 
DEPOSITO 

RUA DO OUVIDOR, 45 
ESCRIPTORIO 

Rua da Quitanda, 133 À 
Recebem encommendas, que são 

xecutadas com a maior promptidão, 
smero e uiodicidade de preços. 

X»r . J o ã o B o t e l h o , m ó d i c o 
e operador; moléstias veneroas, syphi-
li t icasedas vias urinar ias* Operações 
de pequena e alta cirurgia. Applica-
ções médicas e cirúrgicas de electrict-
dade. Rua dos Andradas, n. oi, por 
cima da antiga pharmacia Fragoso,das 
12 ás 3 horas. 

Instruccão Primaria e Secundaria 
PIANO E CANTO 

D. Maria José de Albuquerque Câmara 

Tem ainda algumas horali disponíveis 
para o ensino d'aquellas matérias. 

RECADOS NESTE ESCRIPTORIO 

EMILSÂO 
DE 

SCOTT 
r>E OLE:O IM n o r>u 

FÍGADO D E B A C A L H Á O 

HypoDbosplutos de cal e soda 
A p p r o v a d a p e l a j u n t a d*' * iy -

R l o n o <* a u t o r i z a d a p o l o 
RO* < > r n O 

O MELHOR REMÉDIO ATÉ HOJE PEMBERTO PARA 
T í s i c a , b r o n r l i i t o i , **•*-

i r o p h u l a s , r a o h i t l « , a n o m l a , 
d e b i l i d a d e <>m i i < » r o l , 

d e f l u v o s . t o s s e f i u o n l c a o a f -
f o c v ô o s d o i><«lto «" d a 

g a r g a n t a 

E' muito superior ao óleo simples de 
ligado de bacalháo, porque, além de ter 
cheiro e sabor agradáveis, possue to­
das as virtudes medicinaese nutritivas 
do óleo, além das propriedades tônicas 
e reconstituintes dos hydropophosphi* 
tos. A' venda nas drogarias e boticas-

ORIENTE 
E' geralmente conhecido como uma 

especialidade no eeu gênero o O a f e -
O r i e n t o , da fabrica a vapor de, 
Pinto Moreira & C. 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 

2 5 R U A D A P R A I N H A 2 5 
9 C LARGO DÜ ROSÁRIO 9 C 

47 Rua do Carmo 47 
E em todas as casas que tiverem a 

respectiva taboleta—annuncio. 

I 
DIRIGIDO POR 

E. GAIBâRO 
121 RUA DE S. CHRISTOVÃO 121 

o C o i l e j ç i o I n t e r n a c i o n a l , fundado ha poucos annos no Rio de Janeiro, exercendo o sacerdócio da instruccão e da educação da mocidade. 
tem firmado o sen credito pelos esplendidos resultados que tem alcançado nos exames geraes de preparatórios. Dispõe de um corpo docente qne lhe é 
particular. O methodo seguido è o mais em uso hoje nos principaes collegios da Europa, isto é, o ensino theorico-pratico das línguas vivas desde as pri­
meiras letras. 

O edifício para o qual se mudou o O o i i e s ç i o I n t e r n a c i o n a l possue grandes salas para dormitórios e aulas, bons ^banheiros, immensa 
chácara para recreio, e liualmente todas as coumiodidades e condições hygienicas que requer um estabelecimento de primeira ordem. 

O ensino se preenche com dois cursos: o PRIMÁRIO e o SECUNDÁRIO. 
O PRIMÁRIO divide-se em duas .series, especialmente a cargo do Director e do Vice-Direclor, auxiliados por provectos professores. 

i» s e r i o : Leitura corrente, calculo mental, lições de cousas, palestras sobre geographia, conversação franceza, calligraphia inicial, gymnastica e 
manobras. 

» J S e i ' ie :—Religião [ad libitum), leitura aperfeiçoada, noções de grammatica portugueza e franceza, conversação ingleza, historia e]geograpbii do Brazil, 
noções de geometria e de desenho, cálculos, calligraphia, lições de cousas, gymnastica, manobras e musica. 

O Crnso SECUNDÁRIO se subdivide em Litterario e Commeraal. 
V—O Litterario comprehende todas as matérias cujos exames são exigidos para a matricula era qualquer curso superior estabelecido no Tmpcrio. 
o—U Cotnmercial compõe-se das seguintes matérias: portuguez, francez, inglez (theorico-pratico), escripturação mercantil, arithmetica, historia, geographia 

e noções de direito mercantil. 
As pensões trimensaes são: 

I n t e r n o s — J ó i a de entrada 30S00Ü 
Pensão lõQjOoO 
Lavagem de ioupa (ad libitum).... 24S0OU 
Fornec imento escolar ÍOSUOO 

>Xoios pensionistas ÜÜíjOOO 

E x t e r n o s — C u r s o primário 3OS00O 
Idem secundário BOSOOU 

A pensão só começa no dia em que o alumno é matriculado. 
Para informações o Director fornecerá aos interessados uma lista dos p^es dos alumnos que teem freqüentado o Collíjio desde a sua fundação.. 
O Director, não tendo oecupação fora do Collegio, será encontrado a [qualquer hora dia. 
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DEPOSITO E OFFICIXA DE PIANOS 
DK 

Alfredo Fertin ie Vasconcellos, professor He piano 

Pianos novos de Pleyel, Erard, H. Herz, Bord, liaveau, etc. Compra, troca 
vende em segunda mão. 

A K l K A C * Y l £ & S I- C O N C E R T O S G A R A 2 S T I O O S 

BOM S0HT1MKNT0 DE PIANOS PARA ALUGAR 

25 RUA DO CARMO 25 
RIO D E JANEIRO 

A NACIONAL 
CARLOS MORAES & C. 

6 6 , RUA DA URUGUAYANA, 6 6 
GRANDE FABRICA DE LUVAS DE TODAS AS QUALIDADK3 

Especialidade em luvas de fantasia 

Executa-se qualquer encommenda em duas horas 

RIO BE JANEIRO 

1NTRANSFBIUVEL! INADIÁVEL! 
GRANDE LOTERIA 

D A 

PROVÍNCIA DE PERNAMBUCO 
EM FAVOR DA EDUCAÇÃO DOS INGÊNUOS DA COLÔNIA ISABEL 

Por ordem do Exm. Sr. Dr. presidente da província de Pernambuco, íoi marcada a extracção desta importante 
loteria para o dia 

14 DE MAIO DE 1887 
I N A D I Á V E L 

MIL CONTOS l .ÕOP.OOOSfiílfi MIL CONTOS 
P R Ê M I O S MAIORES 

P r i m e i r o s o r t e i o 
S e g u n d o s o r t e i o . 
T e r c e i r o s o r t e i o . 

1 0 0 : 0 0 0 , 0 0 0 0 
20O;O00J9000 

1 . 0 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 

PREÇO DE CADA BLHETE INTEIRO 20$0Q0. MIO 101000, QUARTO S$000. DÉCIMO 2$000 E YIGESSIMO 1$000 
T o d o o s e r v i ç o d e s t a l o t e r i a e s t a a c a r g o e x c l u s i v o d o A G E N T E G E R A L , a b a i x o a s s i g n a d o . A e x t r a r c a o ' -
(+<» *%m *r>«*e c n r f . o i o s . c o m i n t e r v a l o d e t r ê s d i a s d e «TTi a. «vn-fr«*n *~* ni-.ii>-. , i « c t . , •«-**. * _ _- ' a c ç a w ; s e r á JTeita o m t r ê s s o r t e i o s , c o m i n t e r v a l o d e t r ê s d i a s d e um. a o u t r o . O p l a n o d e s t a l o t e r i a o o m a i s v a n t a j o s o q u e t e m a p p a r e c i d o n o R i o d e J a n e i r o . 
C o m a p e q u e n a i m p o r t â n c i a d e lS flca-se H a b i l i t a d o a u m p r ê m i o d e 5 0 : 0 0 0 3 n o t e r c e i r o s o r t e i o i n d o m A t i < 

d e n t e d o s p r ê m i o s q u e l h e p o s s a m c a b e r n o s p r i m e i r o e s e g u n d o s o r t e i o s . ' p 

OS PEDIDOS DE BILHETES DEVEM SER DIRIGIDOS A 

Frgnçjse© Qonç&hm ú® Qummm3 sg t t i t t geral 

R U A DO H O S P Í C I O N. 2 5 , LOJA 
C A I X A D O C O R R E I O 3S« 115. T E F E P H O W E IV. 5 0 7 , 

Typ. d*i Ssmtna, r i i do Carmo D. 96, sobrado 


